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PSI3211 – CIRCUITOS ELÉTRICOS I 

Solução da Lista 4: Amplificadores Operacionais, Geradores Vinculados e Análise 

Nodal 

 

Amplificadores Operacionais e Geradores Vinculados 
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Note que o gráfico mostra que o capacitor está inicialmente descarregado 
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2 –  A corrente que atravessa o capacitor é   i t
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Como a corrente e a tensão estão na convenção do gerador 
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3 – Como o amp-op é ideal, o terminal negativo corresponde a um terra virtual e a 

corrente que passa  por  R1  e  R2  vale 

 

 
Dessa relação obtém-se 

 
 

4 – Com a chave fechada a corrente que carrega o capacitor é 

 
Logo, 

 

 

 

 
 

5 – a) Como o amp-op é ideal, o valor da tensão no ponto C pode ser dado por: 

vC = v- = v+ = 0 

 
 

Logo,  e  

 

 
 

Daí, temos: 

    (na região linear) 

 

Para va=0,10V : 

 
 

Assim,   implica em   . 

 

6 –  

2
a
 Lei de Kirchhoff: 

 

 
Lei de Ohm: 

 

 

 
 

Potências: 

-resistores:  10Ω:    

            3Ω:    
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-geradores independentes: 

eg1:     

 
eg1:     

eg2:     

 

-geradores vinculados: 

 

 

 
 

Total:   

 

7 –   

a) Temos que:    1 

Mas    2  (1
a
 L.K.) 

Como =    3 

Sendo     4 

 

Substituindo   2  ,   3    e    4   em   1  : 

 

 
 

b) 

 
 

 

Análise Nodal 

 

1 – Por análise nodal: 
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                              Resolvendo o sistema:  e1 = 8,33 V 

              Potência fornecida  =  10e1  =  83,3 W. 

 

 

2 –  

 

                                                                     e1  =  10 V 

                                                                     e3  =  - 20 ix  
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1ª LK     Nó 1       0,133e1  -  0,1e2  -  0,033e3  -  ix   =   0 

1ª LK     Nó 2       - 0,1e1  +  0,175e2  -  0,05e3   =   0 

 

Substituindo-se as relações acima  ( e1  e  e3 )  nas equações da  1
a
  L. K.,  obtêm-se 

2 equações com  2 incógnitas:  e2  e  ix ,  com solução:   e2  =  24 V  =  v0 

                                                                                         ix  =  - 3,2 A 

 

 

3 –  

                                                                                     e3  =  25 V  
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Mas  ig  =  e1/60      ( 1
a
 L. K.  -  nó 0 ) 

O sistema fica: 
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Resolvendo:  
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Potência fornecida pelo gerador de  25 V:  
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4 –  a) A equação matricial de análise nodal do circuito é 
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b) Para obter a precisão desejada, é preciso resolver com pelo menos  6 casas 

decimais: 
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5 –  a)  Por comparação:   G1  =  5 S ;      G1 + G2 + 2  =  8       G2  =  6 - G1  =  1 S 

                 0,5E  =  6         E  =  12 V 

 

b)  Equações nodais em função de   : 

 

 

10 5 3 5

3 5 2

5 2 8

6

2

0

1

,

.

 

 

 

L

N
MMM

O

Q
PPP

L

N
MMM

O

Q
PPP
 

L

N
MMM

O

Q
PPP

e

e

e

e

1

2

3

        Gn   =   

10 5 3 5

3 2 5 2

5 2 8

,  

  

 

L

N
MMM

O

Q
PPP

    
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6 –  a)                                                                                              e2  =  i R2 
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 b)                                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 c) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

es 

e2 i 

R1 i R2 

3sent 

e1 e2 e3 

2S 1S 

3S 5A 1S 1S 2A 

1 e2 

is 3v 3 0,5 

e1 

v 


